
Militantes dos Movimentos Sem Terra e dos 
Atingidos por Barragens ocuparam estrada 
que dá acesso à usina da Cesp. Bancários 
protestam contra venda da Nossa Caixa.
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Categoria 
recupera o mesmo 
patamar de 
emprego de 1991. 
Entre janeiro 
e dezembro de 
2007, o saldo 
positivo de 
contratações 
chegou a 180.242 
postos de 
trabalho. No ano 
passado, o Grande 
ABC criou mais 
emprego com 
carteira assinada 
que entre 1999 a 
2002.

Brasil volta a ter mais de
2 milhões de metalúrgicos

Paulo Dias, Rosi e Cláudio

Miro e Galo

Perninha, Piauí, Cida, Jacó e Tião

Pereira, Zé Correia, Raposão, Morcegão e Amarildo Gross, França, Evandro, Dantas e Brito

Lula e Chiquinho

Adão, Bigode, Maluf e Claiduonor

Celso, Bigobe e Bento
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Os diretores do Sindicato nas fábricas
Comitês Sindicais de Empresa

Jacaré

Gabirú

Doutor

Kenpack

Engemetal

Itaesbra

Makita

Ouro Fino

Arteb

Metal Leve

Ifer

Delga

Rassini

Proema



saiba mais
Responsabilidade social da

empresa – o modelo social-democrata

Departamento de Formação
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notas e recados

Sem-terra ocupam estrada
contra privatização

Cesp

agenda

Muito bem!
Na capital, o Tribunal 
de Justiça declarou 
inconstitucional a lei 
que criou 27 cargos de 
confiança no Tribunal de 
Contas da cidade.

Outro projeto
O Ministério Público 
concluiu que a construção 
da estação Pinheiros 
do Metrô, que desabou 
matando sete pessoas, não 
seguiu o projeto original.

Sub cidadania
No mundo todo, cerca de 
2,6 bilhões de pessoas não 
tem privada em casa e 
nem água corrente para o 
banho.

Xeretice
Só no ano passado a 
Justiça autorizou 409 mil 
escutas telefônicas.

Vandalismo
Todo ano, 25% dos orelhões 
instalados no Estado são 
quebrados pelos usuários.

Na semana passada, 
abordamos o tema da res-
ponsabilidade social em-
presarial. Vimos que a 
preocupação com questões 
sociais foi a estratégia ado-
tada pelas empresas para 
mudar sua imagem peran-
te os consumidores, ima-
gem abalada por denúncias 
de desrespeito ao direito do 
trabalho ou de danos cau-
sados ao meio ambiente.

Vimos também que no 
Brasil as empresas ado-
tam dois modelos de res-
ponsabilidade social. Um 
é baseado na experiência 
americana e tem um cará-
ter autoritário, como foi ca-
racterizado no artigo an-
terior.

O outro tem por referên-
cia a tradição social-de-
mocrata européia dos anos 
80/90 e suas principais ca-
racterísticas serão apresen-
tadas neste artigo.

Os trabalhadores são 
reconhecidos como par-
te interessada na questão 
da responsabilidade social 
e seus interesses passam a 
ser objeto de preocupação 
empresarial.

Os pronunciamentos 
públicos e os códigos de 
conduta adotados pela em-
presa levam em conta te-
mas relevantes para os sin-
dicatos dos trabalhadores, 

como saúde e segurança 
no trabalho, trabalho de-
cente, combate ao trabalho 
infantil, ao trabalho força-
do e à discriminação racial 
e de gênero.

A responsabilidade so-
cial não se restringe à fi-
lantropia, tornando-se 
uma diretriz incorporada 
nos processos de produ-
ção e de gestão da empre-
sa, que passa a se preocu-
par também com a situação 
sócio-ambiental na sua ca-
deia produtiva. 

Transparência e acesso 
às informações da empresa 
por partes interessadas, in-
cluindo os trabalhadores e 
seus representantes sindi-
cais, são características im-
portantes deste modelo. 

Em seus pronuncia-
mentos públicos, a empre-
sa faz referência direta a 
normas internacionalmen-
te reconhecidas na regula-
ção do trabalho, como as 
Convenções da Organiza-
ção Internacional do Tra-
balho (OIT) e as diretri-
zes da Organização para 
a Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OC-
DE). Isto indica uma clara 
atitude de respeito à liber-
dade sindical e à negocia-
ção coletiva.

Respeito
A Receita Federal colocou 
na internete programa de 
declaração do Imposto 
de Renda a deficientes 
visuais, que interage por 
um sistema de voz. 

É deles!
Nos Estados Unidos, a 
Justiça mandou a rede de 
cafeterias Starbucks pagar 
R$ 170 milhões em gorjetas 
aos seus funcionários.

Desrespeito
As aulas nas 5.500 escolas 
estaduais começaram 
sem o coordenador 
pedagógico, responsável 
pelo planejamento e 
cumprimento de metas. 

Cana neles!
No ano passado, 1.899 
pessoas, a maioria
prefeitos e ex-prefeitos, 
foram multadas pelo 
Tribunal de Contas da 
União em R$ 518 milhões 
por desvio de dinheiro 
federal.
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Ativistas do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e do Movimento 
dos Atingidos por Barragens 
(MAB), dos Estados de São 
Paulo e Paraná, ocuparam a 
estrada que dá acesso a usina 
Porto Primavera, no extremo 
Oeste do Estado paulista, on-
tem pela manhã. 

O protesto é contra a 
privatização da Companhia 
Energética de São Pau-
lo (Cesp), cujo leilão es-
tá marcado para amanhã. 
A Cesp é responsável por 
60% da energia gerada no 
Estado e é a terceira maior 
do país.

A empresa possui seis 
usinas hidrelétricas nos Rios 
Paraná, Tietê, Paraíba do 
Sul, Paraibuna e Jaguari. O 
valor estimado da compa-
nhia é de R$ 12 bilhões, no Ato contra a privatização da Nossa Caixa

entanto o valor mínimo no 
leilão será de R$ 6 bilhões. 

Nossa Caixa
O Comando Estadual 

dos Bancários da Nossa 
Caixa realizou atos na última 
quarta-feira nas 19 maiores 
agências do banco para pro-
testar contra a venda da ins-
tituição, uma das 18 estatais 
que o governo Serra quer 

privatizar.
Em cada ato, os traba-

lhadores leram cartas ma-
nifesto ressaltando o papel 
fundamental do banco no 
desenvolvimento econômi-
co e social do estado. Tam-
bém denunciaram o pro-
cesso de sucateamento  que 
a Nossa Caixa passa, com a 
demissão e afastamento de 
trabalhadores. 

Saúde e Trabalho
Estão abertas até sexta-
feira as inscrições para 
o Seminário de Saúde 
e Trabalho, destinado 
a cipeiros e militantes, 
que será realizado neste 
sábado, dia 29. 
O curso Saúde 
e Trabalho para 
Dirigentes, dirigido 
a quem fez o curso 
de Ergonomia, tem 
inscrições até quinta-
feira. Ele terá início nos 
dias 28 e 29 de março. 
Ambos serão realizados 
no Centro de Formação 
Celso Daniel.  Falar 
com Tiana pelos 
telefones 4128-4208 e 
4128-4230.

Robrasa
Reunião com todos os 
trabalhadores para 
discutir PLR e assuntos 
internos, sexta-feira, na 
Regional Diadema. Às 
7h para quem
sai às 6h do trabalho, às 
11h para quem entra às 

14h e às 15h para
quem sai às 14h. 

Combate ao racismo
A Comissão de Combate 
ao Racismo se reúne nesta 
quinta-feira, a partir das 
17h30, na Sede.

Rassini
Reunião com todos os 
trabalhadores para 
discutir PLR e
assuntos internos.
Domingo, dia 30,
às 9h30, na Sede do 
Sindicato.

Sindicato dos Bancários SP 

Eleição de 
CIPA é hoje

Inscreva seu time 
no campeonato 

de futsal

Isringhausen

25 anos da CUT

Organização
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Categoria

Região

Nível de emprego retoma patamar de 1991

ABC abriu 36 mil
vagas formais em 2007

Emprego metalúrgico - 1995 a 2007 (em mil trabalhadores)

Metalúrgicos 
querem rede de 

comunicação
O setor metalúrgico 

atingiu uma marca históri-
ca de emprego em janeiro 
passado ao alcançar 2,01 
milhões de trabalhadores. 
Com isso, a categoria volta a 
patamares vistos pela última 
vez em 1991.

Entre os meses de ja-
neiro e dezembro de 2007, 
o saldo positivo de contrata-
ções chegou a 180.242 pos-
tos de trabalho. Um cresci-
mento de 10,5%, o segundo 
maior desde 2003, quando o 
ramo metalúrgico retomou 
o crescimento acentuado 
na produção e no número 
de trabalhadores, segundo 
dados de estudo da subseção 
Dieese da Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos da 
CUT (CNM-CUT). Desde 
o início do governo Lula, já 
são 523.073 vagas criadas.

Referência
O setor chegou a em-

pregar 2,8 milhões de me-

talúrgicos, em 1987. Dali 
por diante viu o número 
de carteiras assinadas cair 
52% em dez anos. Assim, 
1,5 milhão de trabalhadores 
foram mandados embora 
neste período.

O pior momento foi em 
janeiro de 2000, quando a 
categoria contava com ape-
nas 1,2 milhão de trabalha-
dores. Entre os anos de 1995 
e 2002, duração do governo 

anterior, o número de tra-
balhadores da base teve um 
corte de 91.632 vagas.

Crescimento
“Há algum tempo, es-

tudiosos diziam que a auto-
mação acarretaria o recuo 
do número de metalúrgicos.
Mas, o crescimento eco-
nômico dos últimos anos 
mostra o contrário”, disse o 
secretário-geral da CNM/

CUT, Valter Sanches.
Segundo a técnica da 

subseção do Dieese da Con-
federação, Adriana Marco-
lino, a tendência é que o 
crescimento no número de 
postos de trabalho seja man-
tido, ou até mesmo superado 
em 2008. Para ela, um dos 
responsáveis pelo aumento 
será o setor automotivo,  por 
causa dos seguidos recordes 
de produção e vendas.

No ano passado, dos 
1.617.392 novos postos de 
trabalhos criados no País 
com carteira assinada, 36.603 
foram gerados no ABC, de 
acordo com dados do Caged, 
do Ministério do Trabalho.

O Grande ABC tem 
apresentado um crescimento 
positivo constante de vagas 
há mais de cinco anos e ape-
nas em 2007 foram criados 
mais empregos do que em 
todo o período entre 1999 
e 2002, período com 28 mil 
novos postos de trabalho. 

Em comparação com 
2006, os empregos no ano 
passado cresceram 10%. Es-
se percentual, no entanto, é 
menor que a média nacional, 
de 31%.

O saldo positivo de 
abertura de vagas formais 
deve-se à expansão da ativi-
dade econômica e da renda 
do trabalhador, o crescimen-
to do crédito e a concessão 
de estímulos para o financia-
mento da casa própria.

Na análise por setor, a 
indústria de transformação 

Criar uma rede na-
cional de informação e 
discutir o papel da co-
municação para os traba-
lhadores são os temas do 
2º Encontro Nacional de 
Comunicação da Con-
federação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT 
(CNM-CUT), que come-
ça hoje em São Paulo.

Segundo o vice-pre-
sidente da CNM-CUT, 
Marino Vani, o encontro 
tem o objetivo de forta-
lecer a comunicação do 
ramo metalúrgico junto 
à CUT, aos sindicatos e 
às federações filiadas em 
níveis nacional e interna-
cional.

Referência
“A CNM-CUT tor-

nou-se uma importan-
te referência de comu-
nicação para os países 
da América Latina, que 
sempre acompanham as 
notícias do nosso ramo 
pelo nosso portal na in-
ternete. Nossa finalida-
de é potencializar cada 
vez mais este veículo de 
comunicação”, expli-
ca. Durante o evento, a 
Confederação vai apre-
sentar seu novo portal  
(www.cnmcut.org.br). 

Marino disse que 
com a globalização é 
fundamental que os sin-
dicatos e as federações 
busquem interagir e tro-
car experiências.

“Vamos aprovar um 
plano nacional de comu-
nicação para o nosso ra-
mo que terá como meta 
construir uma rede de 
comunicação”, explica.

O encontro será 
aberto pe-
lo ministro 
Frankl in 
M a r t i n s 
(foto), da 
Secretaria 
de Comunicação Social 
do governo federal, e 
pelo professor em ciên-
cia da comunicação pela 
Universidade Federal da 
Bahia, Emiliano José.

mais que dobrou as con-
tratações, com a criação de 
mais de 11 mil empregos. 

O setor de serviços 
manteve-se na liderança, já 
que criou 40% dos postos 
de trabalho aqui na região 
do ABC.

O comércio contratou 

Serviços			    14.431
Indústria transformação	  11.606
Comércio			      7.483
Construção civil		     2.606
Adm. Pública		                 306
Outros			                  171

Total				    36.603

mais de 7 mil e a construção 
civil apresentou saldo positi-
vo de 2.606 empregos.

Santo André, Diadema 
e São Bernardo liberaram 
o processo de criação de 
emprego, o que representa, 
juntas, cerca de 84% do total 
dos postos de trabalho. 

A indústria 
só perdeu 
para os 
serviços na 
abertura de 
novas vagas

Criação de empregos formais
no Grande ABC no ano passado

Na eleição dos no-
vos cipeiros que acontece 
hoje na Isringhausen, de 
Diadema, os trabalhado-
res devem votar nos com-
panheiros apoiados pelo 
Sindicato.

O compromisso de-
les é com a melhoria das 
condições de trabalho e 
de vida.

O Sindicato apóia Luis 
Carlos, Mecânico, Oreia, João 
do Kit, Chapa 2, Paraguai, 
Valdir Afonso e Samuca.

Continuam até sex-
ta-feira as inscrições ao 
Torneio Jubileu de Prata 
de futebol de salão, uma 
das atividades em come-
moração aos 25 anos da 
CUT.

Informações e fichas 
de inscrição com Lúcio, 
no telefone 4128-4244.
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